
.;;Candidato • • .revistara' 
' iodo ''ó Brasil 

<'sb candidato do PRN à Presi-
dép"cia: da ReP,ública; Fernarido 
détlor de Mello poderá fazer O 
ggildès coiníci6s e revisitar todo 
o'hís durante á campanha para 
ogtindo turno das eleições pre- 
sidençiais. Esta é uma dar; pró- ( p$1'ás que Collor recebeu d e  seus 
Ü`géssoires, enquanto' aguarda a 
dê 11-iiçãO do segundo colocado 
n?)tikrneiro turno, viga disp'utá-
dásp ior Leonel 13rizola; do PDT, e 
Luíz Inácio Lula da Silva, do PT. 
Já está acertado, porém, que o 
candidato do PRN continuará a 
atacar-c presidente José Sarney, 
semprenuejulgar necessário. 

"Sko.Sarney fizer alguma nova 
presepada, não há por que não 

.:,»»1.Ç';;.445.5.e,.. o .,.4,sewQ,44,._,. 

Zen,sa de Collor, Cláudio 
lierto rosa e Silva: 

ktezy 
ADVERSÁRIO . 

?I3  
-&gutido o assessor, é impor-

tãfite:saber com segurança quem 
séktà ó' 'adversário' pois a campa-
riltã `terá feições :diferent6 con-
f&hié. for o adversário. 

-mMUitas coisas terão que rinu-
d'AIeé.43' discurso terá que ser rea-
vtàlado, se Collor concorrer com 
L-MIS0 que iremos levantár con-
tr ele? Dizer que é comúnista? 

é'liiipossível" disse' Cláudio: 
bffixtrhs assessores consideram 

disptitú contra Brizo-
la-;.M.gttmentando que ele tém Nio-
tatõék' èxpressivas no Rio 'de Ja-
ndkiorrio Rio Grande do Sul, mas 
é -Lfr'ágil em Vários Estados do 

Mirlas Gerais e São 
paWo. Considerarp, também, qüe 
a*Itl'ifêténça de iddde entre`o can-
d!O-Ip'do PDT e p  do PRN Pode 
s-61.:elLtaorada.a favor de Collôr. r.  . 


